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Escravidão»

Chega, hoje às suas mãos o
primeiro número de nosso jornalzinho.

êle mais um traço de união en-
ire os dirigentes e orientadores do
Dia do Senhor. Será êle mais um ins-
trumento que nos ajudará na liberta-
ção do Homem.

Sabemos que a nossa região é vi-
tinia de toda sorte de injustiça. Sen-
timos, por outro lado, o grande de-
sejo de crescimento, de desenvolvi-
mento de nosso povo.

Sofrer uma miséria desumana não
é a vontade de Deus. Todos são cha-
iiiados a uma realização no mundo.
O, domínio do universo compete a to-
dos. «Estamos conscientes de que é a

libertar-se desta situação de escra-
vidão».

O nosso trabalho de colaboração
com a igreja hierárquica deve ser de
libertação. Para tanto é preciso deci-
são. Coragem. Fidelidade ao Evange-
lho: O homem precisa encontrar na
Igreja uma ressonância para os seus
desejos de liberdade.

Dentro de nosso programa «EN-
CONTRO DAS COMUNIDADES» e atra-
vés de nosso jornal «A BOA NOVA»
temos que anunciar a verdade. Eles
serão a continuação daquilo que os
dirigentes pregam em suas comunida-
des. As incompreensões não nos ame-
drohtam. A calúnia e a perseguição
aos que dizei m a verdade foram pre-
vistas pelo Cristo.

«Não podemos deixar de anunciar»
-At. 4,20.missão da Igreja ajudar a êste homem

ám

Seüasiião lhes k leio

_ .„„„ cio
Caros Dirigentes douDia cio Senhor", estou

contente de poder con-
versar com vocês em nos-
so jornal"A,BOA NO VA'
Desce bri assim,prezados
companheiros, a existem
cia de am verdadeiro
espírito de fraternidade.
O calor da sinceridade
com que os leigos se ex-
primem nesse trabalho
de concientização, encon-
trando inúmeros proble-
mas tão complexos e di-
fíceis, espero que encon-
iremos uma solução
satisfatória, quer no
campo do diálogo inter-
confessional, quer no
campo do testemunho.

Prezados companhei
ros,

NiDra
— DOS DIRIGENTES E ORIENTADORAS DO DIA DO SENHOR —

No. ANO I
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Abordar com éerenidade è
seriedade os problemaÁ rtaiè
doó cristãoó de boje, espalha-
dos em iodo o território da
diocese de Sobral, é uma das

i opçõeé bâsicaó dêéíe jornal,
devemos fazer face Podemos afirmar éem dema-

gogia, que eóiamos aqui para
ótrvír. *S servir, de modo es-

pecial, a iodos aqueles fque ée
encontram ern extrema neces-
oidade de uniu mão que os
oriente para dias meif)or:6,
para uma vida, à altura da
dignidade humana. Esclarecer
as consciências, abrir a vléâo
para uma nova mentalidaãe,
denunciar a injustiça, tudo

Isso faz parte do notéo tra*
balho. Aliás, para os proj-e-
iaè do Antigo TLestamento, o
silêncio dos líderes e chef-eé
retlglcèoè, nao denunciando
a ordem injusta, era conél-
derado como srndo uma re-

(Continua na 2a. Pagina)aos problemas do mundo
moderno.Procuremos tra
balliar juntos, não po-, ^„^^^™^™^/-vr^^
ãemosficar em nossas'ca-1 ?g^c^g^<^

Doutrina Social da Igre-
ja indispensável ao de-
senvolvimento mas tam-

xbém em sua 'promoção.
a encontrar o justo ca-m Uma espiritualidade
miníio do Evanjelho. Wque. dè a nós leigos com-

Participemos não sò- prometidos na luta pelo
mente da difusão da \ desenvolvimento e mu-

sas só a defendermo-nos.
Devemos sair juntos pa-
raum testemnho comum,
que ajude nossos irmãos

danças de estruturas
sociais, o espírito e o
dinamismo necessário e
que esteja baseado na
unidade profunda entre
temporal e espiritual, 1-
gr ei a e mundo, vida e fé.

Que nós Igreja de De-

us, para sermos verda-
deiramentemum signo de
unidade entre os homens
exerçamos um papel
perfeito. Lutemos contra
uma falsa doutrina so-
ciai que prega aperma»

(Continua na 2a. papa)
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Ciiep a hora fe 9

o é nosso rape fe ação...
nencia de ricos e pobres colocados por nossa vo-
vivendo conformados cação. O Concilio disse
com um-estado de vida. e repetiu: "os leigos-eon-
Renunciemos a um estilo sagram a Deus omundu"
de vida constante que é pelo saneamento das iris-
um contra senso. Anime- tüuições e melhores con-
mos a colaboração na diçõés de vida no mundo,
ação cristã, de todas as Agora repetimos arden.
confissões e cuidemos de temente:" levai ao mundo
que se integrem, nas es- de hoje as energias quetrutüra da Igreja à fim lhe permitam avançar
de formamos um verda- na senda do progressodeiro povo Dens. e da liberdade, para re-

Caros dirigentes, o solver os grandes proble-mundo é nosso campo mão da fome, dn injus-
de ação. Estamos nele pica e ausência de paz.

\Lb\ m . .

cuóa ao dever e traição do ofício. "Daí, as palavrão bas-
iantc fortes do profeta Osêias, contra os chefeé reliyio.ios
de éru tempo : forque o meu povo éc perde por falia áe
conhecimento} porque rejeitastes a instrução^ excluir-te-ei de
meu éacerdócioi . . . esqueceôtes a lei do Uu 'Deus» 4,6.

Queremoé èer màié uma força na luta contra a mi-
série-, na luta para que todoè sejam rcèpettadcs em seus dt-
rtitos na luta pela promoção da peèsoa humana e dos di
peréos grupoé. Zlentamoé organizar no mundo, o amor e a
fuètiça. O amor e a justiça, aqui na terra, entre or lyomen*
O amo** e a justiça para toda a maèèa humana, que em
iodas as áreas de trabalho, derrama o éeu suor, para a
conètrução do mundo e desenvolvimento doó povoe.

Qamentamoè, no entanto, o desrespeito a essa maèèa
humana que trabalha, que *e transforma em suor _ que^ è
cruelmente escravizada, sendo conóiderado o sen trabalho, um
lucro, e não uma realização humana, pelo mundo capitalièta*

O Trabalho
O trabalho humano, para (elcidade noèèa, está sendo

tema de debates, por parte de centenas de operúrioé% espa-
lhados na noóèa região, no %ordeóte, no 'Brasil e no 31 un-.
do. Quando o homem trabalha, anteó de tudo êle, está con-
tínuando a obra da criação, iniciada por Deus. Exiéte, antes
dê tudo tudo, uma exploração do trabalho, por parte de
uma certa classe patronal

A «Gaudium ei Spes» afirma com veemência, que o
homem 6 # eixo da socidade, com todos oè èeuè valoreè e
ações, leio uoó leva, portanto a afirmar com Segurança, que
uma eótruiura sociceconomica que não considere a peèjoa
humano como seu centro é uma estrutura anti-humana e
portanto totalmente má Eóta estrutura que não conèidera a
peèsoa humana como centro das coisaé criadaé, chama-st
capitalismo. Q capitalismo não ol^a o trabalho como um va-
tor inerente à pessoa, maé como uma fonte de lucro. Donde con-
cluimoS que, enquanto houver esta mentalidade, haverá explora-
ção. ¦£ enquanto houver exploração da peèsoa humana no
mundo, não haverá paz,

i

O trabalho é uma ação, que para ela ser completa e
perfeita, requer um valor altamerie significativo que é aliberdade. E aqui esta um ponto que deve ser refletido poinós. Será que ojrabalho de nossos operários está sendo li-vres, na sua realização?^ Pêlos dados reais que nos chegam,
a resposta é negativa. É um fato que lamentamos profuda-

ia * I

Manuel Tiago
Acorda Brasil desperta
Dá um brado altivo e forte,
Que teus Hlhos ouçam teu grilo
No sul, leste, oeste e norte
Faz da. justiça um. escudo
Cinge a. espada do estudo
Entra no campo de ação.
Prova r/ue és democrata
Obriga a nolreza ingrata
Saber qne. pobre ê cristão.

Vê teus filhos nordestinos
São corajosos e bravos
Mas por não terem nfíde plantarNascem, vivem e moocm escravos.
Queres tú ser Brasil sério? ~
Age como agiu Tibério
E Caio Graco em Roma.
Traz a lei agrária ao povoVerás um nordeste novo
Teus filhos dormindo em cama.

Não queiras w?r em teus solo
Irmão agir contra irmão.
Faz ensa classe opressora
Ter conscientização.
Que o humilde consciente
Está com Cristo à frente.
Unindo se o número cresce
A Igreja unida avança
O justo com Deus alcança
E o ímpio desaparece.

Mas cativos eram os hebreus
Na terra dos faraós
E Deus libertou a todos
Assim libertará nós.
Só falta haver o modelo
Para isto faço apelo
Aos dirigentes fiéis.
Perseguição não nos privaViver é ter vida viva
Como vivia Moisés.

mente. Lamentamos, porque a falta do liberdade no traba-lho, significa escravizar. E a escravidão, na pessoa humana,e um corte mortal na sua personalidade.Sentimos alegres, quando constamos que os homensnunca tiveram, um sentido lão ãqkdó de liberdade, comohoje. Sentido da verdadeira liberdade. Liberdade de cullma.Liberdade das ciências. Liberdade na busca da verdade.Liberdade de pensar difernte. Liberdade no trabalho, quedispense um, feitor cruel. Liberdade de exigir o justo saiu-no a altura do trabalho realizada.
Meus amigo, unamo-nos todos para estabelecera justiça.Justiça aos nossos braços que trvbalhum, um dia após ooutro. E um dia apôs o outro, o o p e r á r i o,

pe l o seu trabalho c a n s ativo, se in co n d i -
çoes humanas, escravzado vai deixando existir, morrendo,enquanto uma classe poderosa e sem coração, vae subindocada vez mais, nos andares de seus palácios, graças aolucro que prodigaliza os braços dos operários, isto nãopode continuar mais. Chegou o tempo de dizer "BASTA.'
Basta de sugar o sangue de Deus, na pessoa dos pobres.
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%,«* amponeses Esclarecidos Tornam-se Gente"

Trechos do discurso de D. Fragoso aos agro-
nomos cearense*, no dia 12 de julho de 1968.

Não sou cearense de nascimento, profética contra tôcla forma de opres-Mascou inimo e servidor úo homem são duhometi), devo trazer a vocês ona região ü-c Crateús* depoimento sôbre alguns aspectos hu-
0 Iipíiieni rural que comecei a des- manos da Ação Libertadora.cobrir têm grandes riquezas humanas a) O Governo acena coma pro-

potenciais. me&sa: o Estatuto da Terra, a Lei de
Era dezenas de comuoifIad.es rurais, Reforma Agrária,

os camponeses estão reuniodo se para O Estado do Ceará, desde 1967, é,
o debate de seus problemas comuns, oficialmente, área prioritária para a
animados por líderes autóctones. O de- implantação da Reforma.
bate clareia suas visões, acorda-os pa- Segundo o zoneamento adotado
ra a ação organizada. Centenas de pe- pelo IBRA (Instituto Brasileiro de Re-
qnenos projetos comunitários foram e- forma Agrária), nas áreas críticas, de
laborados por eles. forte tensão social, atônica será postaAs circunstâncias econômicas, po- na reformulação do uso e da posse da
líticas, sociais, culturais e religiosas terra.
transformaram o camponês num ho- Nas áreas economicamente ocupadas, o
roem alienado, passivo, conformista, objetivo prine?ro será a assistência
Ele só acreditava (internamente cons- t&eáiçà à agricUtura.-
trangidb) no chefe político local, no ve- As áreas em vias de ocupação devem ser,
reador, no prefeito, no deputado, no racionalmente colonizadas,
padre. As áreas desenvolvidas se prestarão,

A animação popular das couninicla de modo particular, a programas de
des restitui-Ihes a confiança em si mes- Produção e Comercialização?
mos* na sua capacidade deaçãoerei- ... Será, porventura, o Ceará uma
vindicação, na sua dignidade, na força extensa regiáo devoluta que ol Governo
revolucionária de sua união. deve oferecer a um planejamento de

Conscientizados, politizados, muitos colonização?
camponeses não aceitam mais o confor- Não estará, antes, o Estado do
mismo religioso do "Deus quer", nem o Ceará entre as áreas economicamente
cahr-stimo político, nem o imperialiSkQO ocupadas, com a maioria,da população
dodliilielro.neniamargioaügaçâosoclal. ativa empregada numa agricultura de

Os oííotóívít^ psriarftiViriiiscome- subsistência, sem o conjunto de servi-
am a tornar-se povo9 a captar as con- ços indispensáveis para a superação

tradições da estruture fundiária,-da dis- do subdesenvolvimento?
enminaeâo sócio-cultural, da concen- A resposta cabe aos pesquisadores
tração cia renda regional em poucas e aos técnicos.
mãos* do investimento industrial que Em qualquer hipótese, o homem
privilegia o poder econômico, rural cearense tem direito de serescu-

Os camponeses esclarecidos come- tado. Os Sindicatos Rurais têm condi-
caos a organizar-se* em sindicatos, em ções de auscultar as aspirações e o
associações, em cooperativas. E desço- parecer dos camponeses, debate-los
bvem ema ranidez» que a unidade dê amplamente e xiíerecer subsídios para
ação na luta pela mudança social glo- a implantação de uma Reforma Agra-
bal'é o primeiro objetivo, ná presente ria que lhes interessa antes de tudo.
con (untura. Parece-me urgente promover o de-

... Qual é o conteúdo da libertação bate dos objetivos, do programa, das
üo homem rural cearense? Comprome- conseqüências da Reíorma Agraria
tido em consciência, pelo impulso ir- com os donos da terra, sobretudo das
resiitível de mínlia missão de Bispo, propriedades mais extensas,
com a proclamação do respeito à dig- , '^à^À 4\dignidade humana e com a denúncia (Ccntmua na pagma 4)



O HOMEM MARCHA PARA A LIBERDADE
Tôdas as coisas convergem para o homem. €' tio contado com có ouhoè homtné que de

Sem êle O mundo seria incompleto. D:jUS O fêz óe realiza c ée integra na comunidade. A realização
Superior a tôdas as COisas criadas. Esta SUperíO: comunitária depende de cada demento Compete a cada
ridade decorro de SUa Semelhança COm Deus. É um ajudar para que o outro 6e realize. Sinta-óe re-
O Único S3r Capaz de COnheer e amar S8U Criador, atmente. homem. Que oé óeué direlíoé éejam reópetadoé.
De entender a razão de sua presença no mundo. Através da comunicação o homem desenvolve-se
Não se considera um ser sem valor. Descobre o e faz-se mais respeitado nas suas exigências mais
sentido de sua existência e dá sentido a tôdas as fundamentals>
outras coisas criadas Tudo foi feito para o homem. Cumprindo o plano de Dms integralmenterela sua intaiigjncia torna-se supinor a tôdas as caminha dentro da liberdade. O homem é o prin-outras criado3j. Sua exisbrrh não terno 1 aqui cipal responsável pela conquista de sua liberda-
na terra. O homem não é apenas corpo. d'J- E' \ima luta constante que envolve a parlici-

pição dis outros. À medida em que o homem co-
Sob 03 olhares de Deus o homem escolha nh"Pe a mrüssã° e posição de ser inteligente

nara * ciia wMa íim oonUdr* n»«™u.«« ™ «: e lwre marcha para uma mudança total devida.para a sua v.da um_ sentido. Reconhece em si A comcien,izaçS0 é básica.mesmo a alma espiritual e imortal,
**¥* *********** ************* * *

Vivendo no mundo tam sob o seu dominio
iodas as coisas. Coloca as tôdas a seu serviço. «Quem [combate a miséria e luta
Transforma-as como lhe parecjm mais útais. Pelo contra a injustiça está procurando o
dominio das coisas confirma a sua suparioriJade bem<para o seu lugar e para a Hu-
sobre elas. É êle qusrn tem vontade. Escolhe o minidide».
que quer, depoiò óe pmóar. T) cite-ée e ag\ 'pdo az&ca&caocy^c/fôC^
trabdho c*«6cknt? humaniza o mun lo. Continua .,.*,. . , , .,zl j n r ,1 ¦ -/ muito inteligente, para descobrir os pontos deobra dt Dm Lonpmijtdc, aquda an: çcnçeb- cimo estrangulamento, na realidade rural cearense,utile U mundo óe tranéj-orma e o homem creéce. Cor- Instabilidade dos preços: o produto do sçtor
namóc criador com T),ué* primário oscila ao sabor do jogo de mercado,da.

safra abundante ou escassa, das secas periódicas.
Oieéie geóto de transformação do mundo o ho- Os objetos [de consumo importados dos gran-

mem neccMita da participação dcé outraé. 4le.não des ceritf,os chpgum às mãos do homem rural
. .. ,r\ , 1 •¦ ... > com uma sobrecarga insuportável.vtvc ió. D-ué criou oé bornenè para formar um 6ó 0 poãer aquüüim di agricultor médio e pe-corpo. Ueódco começo aa h^toria, 'UtuA técolh*u oó qUpno não lhe permite pcupànça nem investimen-

homené cemo membroó de uma meêma comunidade.— to criador.
a comunidwlenwm^ è um Os chefes políticos locais, que quase sempre
éer éocial. coincidem com os donos das grandes terras, pres-

sionam a política, a professora, a Igreja, as liae-
+oa,oafòai[nazncMomoca& ranças popular ps, a oposição.:

Não se conhecem instrumentos eficazes de
reivindicação de justiça, de diálogo adulto cont

OfHMflMUftflft ° P°der político, econômico e técnico.
/hIIIiiIllll™Vff"V ^ evasão das elites empobrece, espantosa-
Il*ll8llllllillil mente, as lideranças regionais.
MÍIIIJUÍSUIJUÍJbbb a escola sq atinge minorias, especialmente

ÍT ', nas cidades do interior, oferecendo desiguais o-
portunidades, numa estrutura discriminatória de

(Continuação) ensino.
A infra-estrutura rural apenas começou a

X) desconhecimento das mais elementares de- ser implantada. A quase totalidade das áreas po-
terminações do Estatuto da Terra leva os a exer- tencialmente irrigáveis dos açudes públicos conti-
cer dominaçio sobre os camponeses mais pobres nua sub utilizada. O plano viário hoje não res-
sob forma de boatos (subversão, comunismo), sob ponde à necessária circulação dos produtos agrí-
forma de ameaça de expulsão de suas terras, etc. colas e extrativos.

... O Estatuto da Terra ê o Estatuto do Os serviços essenciais a uma condição huma»
homem rural A terra e o homem. A terra para na da população estão só no seu início,
o homem.

Eu não tenho Credenciais para atribuir a
b) Urgência da Reforma Agrária no Ceará, responsabilidade direta a ninguém. Mas, como
... Não é preciso ser técnico, nem mesmo vocês, eu verifico uma situação escandalosa.

\


